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RESUMO

Esta comunicação versa sobre o aumento da drogadição na clínica contemporânea. Embasados na psicanálise, destacamos a dimensão alienante e hedonista presente nos sujeitos de hoje, diferente da ideologia de utilização de drogas na contra-cultura das décadas anteriores. A busca do prazer ou do alívio do sofrimento psíquico é tematizada por Freud que entende o uso de drogas como um recurso defensivo contra o sofrimento e a infelicidade. Conjecturamos que algo específico do modo de funcionamento da cultura atual tornaria este consumo exacerbado - cultura esta regida pelo consumo e inserida na lógica da falta e do vazio e da conseqüente incessante necessidade de obtenção de objetos de satisfação. Essa sociedade favorece no sujeito modos compulsivos de funcionamento que fomentam que o objeto droga seja inserido nessa série de objetos compulsivos que estão a  disposição do sujeito. A toxicomania representa a tentativa de anestesiar a infelicidade e o vazio, mas a lógica do consumo transforma o sujeito em um voraz consumidor que responde aos imperativos de uma cultura capitalista de mercadoria, para aplacar o vazio.
É importante que a psicologia possa hoje acompanhar as transformações do sujeito na cultura atual, de modo a poder entender os novos sofrimentos psíquicos. A partir de uma revisão teórica, pretendemos criar novos subsídios e reflexões sobre a drogadição na cultura contemporânea. 
 
